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OBJETIVO: Determinar em áreas de plantios comerciais de eucalipto a flutuação 
populacional do psilídeo-de-concha, Glycaspis brimblecombei (Hem.: Psyllidae), de seu 
parasitóide Psyllaephagus bliteus (Hym.; Encyrtidae) e de predadores (coccinelídeos e 
crisopídeos). MATERIAIS E METODOS: O monitoramento das populações foi realizado em 
áreas de clones híbridos de eucalipto (E. urophylla x E. grandis). Foram cartões adesivos 
amarelos, de 12,5 x 10 em, como armadilhas, que foram instalados à 1,60 m de altura. 
Foi estudada a região centro oeste paulista, com plantações em Agudos, Avaí, Bauru, 
Borebi, Duartina, Iaras, Lençóis Paulista e Pratânia. A macro-amostragem foi na 
densidade de um cartão a cada 200 a 500 ha de floresta e os mesmos trocados a cada 
15 dias, no período de fev/2004 a maiol2005. Depois os cartões foram embalados e 
enviados ao Laboratório de Controle Biológico de Pragas Florestais, na UNESP/Botucatu 
para proceder à contagem dos insetos. RESULTADOS: Foi constatada baixa infestação da 
praga nos 17 meses de avaliação. Foi observado que a população dos predadores 
acompanhou a da praga com pico populacional ocorrendo nos meses de setembro e 
outubro de 2004. O mesmo não ocorreu com a população do seu parasitóide, 
provavelmente devido à baixa infestação da praga nessas áreas. CONCLUSÕES: Este 
monitoramento em áreas de eucalipto servirá para indicar as neczessidades de controle 
biológico. 
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